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No coração de Roma, no Lungotevere Prati, encontra-se um dos lugares mais
singulares do cristianismo: o Museu das Almas do Purgatório, guardado na Igreja do
Sagrado Coração do Sufrágio. Este minúsculo museu, único em seu gênero, reúne
objetos marcados por vestígios misteriosos — queimaduras, impressões, sinais —
que, segundo a tradição, teriam sido deixados por almas do purgatório para pedir
orações e sufrágios. Somos confrontados com a pergunta mais antiga e decisiva: o
que acontece depois da morte? E ainda: podemos fazer algo por aqueles que nos
precederam?

Um museu nascido do fogo
Em 1893 o missionário francês padre Vítor Jouët fundou a Associação do Sagrado
Coração do Sufrágio das Almas do Purgatório, com o objetivo de difundir a devoção
ao Sagrado Coração de Jesus e a Nossa Senhora. Depois de estabelecer um
primeiro oratório na rua dos Cosmati, abriu um segundo num terreno ao longo do
Lungotevere, onde planejava erguer uma igreja.
Em 1897, enquanto as obras prosseguiam, estourou um incêndio numa pequena
capela do conjunto. Ao domar as chamas, padre Jouët notou na parede do altar a
imagem de um rosto sofredor entre as marcas deixadas pelo fogo. Para o religioso,
aquela visão foi um sinal providencial, um chamado das profundezas do Purgatório
de uma alma que implorava orações.
Decidiu conservar essa imagem e recolher outras provas tangíveis, convencendo-se
de que Deus poderia permitir, em casos excepcionais, que as almas se
manifestassem para nos lembrar do dever da caridade para com os falecidos. Sua
intenção não era alimentar a superstição, mas fortalecer a fé no dogma católico do
Purgatório e promover a prática do sufrágio.
Assim nasceu o pequeno museu, inaugurado nos primeiros anos do século XX e
ainda visitável. Os poucos objetos expostos são todos autenticados por
documentos. Não é uma exposição espetacular, mas cada relíquia parece gritar
silenciosamente: “Orai por nós!”

Os sinais tangíveis do além
O museu conserva impressões queimadas em tecidos, livros, roupas e tábuas de
madeira. Cada peça conta uma história de súplica silenciosa. Entre os itens há a
impressão de uma mão queimada no avental de Maria Herendorps, irmã leiga da
ordem beneditina em Vinnenberg, pertencente à irmã Klara Schoelers, falecida 59
anos antes. Há a impressão de uma mão queimada na madeira: neste fragmento de



madeira da escrivaninha pertencente à Serva de Deus madre Isabella Fornari, que
foi prioresa das Clarissas em Todi. Há a impressão de uma mão queimada em um
exemplar do livro “A Imitação de Cristo”, pertencente a Margherita Demmerle de
Ellenghen (Metz, França) e outras ainda.
Esses sinais, submetidos ao longo dos anos a verificações eclesiásticas, são
apresentados como testemunhos de fé, convites à reflexão sobre o mistério da
morte e sobre a comunhão dos santos que une vivos e mortos.

A teologia do Purgatório
Desde os primeiros séculos, a Igreja acreditou que após a morte existe uma
purificação para aqueles que morrem em estado de graça, mas ainda não
totalmente livres do pecado. O Catecismo da Igreja Católica o define como “a
purificação final dos eleitos, totalmente diferente do castigo dos condenados” (CIC
1031).
Santo Tomás de Aquino nos adverte que “a mais leve pena do Purgatório supera a
maior pena da terra”. Muitos outros santos confirmam essa visão: São Boaventura,
São Roberto Belarmino, Santa Catarina de Gênova, Santa Faustina Kowalska, São
Pio de Pietrelcina.
A explicação é simples: na terra os sofrimentos são meritórios, se os unirmos
conscientemente aos do Salvador e não podem ultrapassar certo nível sem que a
alma se separe do corpo. No Purgatório os sofrimentos não são mais meritórios e
não existe o limite do corpo. Exatamente por isso, a única maneira de aliviar tais
penas é através das orações e dos sufrágios de quem está na terra.
A Igreja ensina que os vivos podem ajudar as almas através da oração –
especialmente com a oferta da Santa Missa –, das obras de caridade e das
indulgências. Esta doutrina expressa a profunda unidade do Corpo Místico de Cristo,
onde os membros se sustentam mutuamente, mesmo além dos limites da morte.
O Purgatório, porém, é lugar de esperança, não de desespero. As almas sabem que
estão salvas e que podem alcançar o Paraíso após a expiação que não se
completou plenamente na terra. Somente os santos entram no Céu!

Um convite à caridade espiritual
O museu não pretende ser lugar de medo ou sensacionalismo, mas um chamado à
caridade espiritual em relação aos falecidos. Na cultura contemporânea, que
frequentemente remove ou banaliza o pensamento sobre a morte, este espaço
convida a recuperar uma dimensão essencial da fé: a memória dos mortos e a
responsabilidade espiritual para com eles.
Rezar pelos defuntos é um ato de amor que atravessa gerações. É reconhecer que a



morte não rompe os laços de amor, mas os transfigura. Cada Santa Missa
celebrada, cada terço rezado, cada obra boa oferecida por uma alma do Purgatório
é um gesto de solidariedade que antecipa a comunhão perfeita do Paraíso.
Padre Jouët compreendeu que o sufrágio corria o risco de ser esquecido na
sociedade moderna, cada vez mais distraída pelo presente e incapaz de contemplar
a eternidade. Seu museu queria ser um chamado: as almas de nossos entes
queridos continuam a existir, a esperar, a desejar a plenitude do amor divino.

Discernimento e tradição
A Igreja sempre convidou ao discernimento em relação a fenômenos
extraordinários. Nem tudo o que parece sobrenatural o é de fato, e a fé autêntica
não precisa de sinais prodigiosos para ser sólida. No entanto, a tradição cristã é rica
em testemunhos de santos e místicos que relataram encontros com as almas do
Purgatório, de Santa Perpétua a Santa Catarina de Gênova, de São João Bosco a
Padre Pio.
O museu insere-se nessa tradição com humildade, apresentando os artefatos não
como dogmas de fé, mas como testemunhos que convidam à reflexão. Sua
autenticidade sobrenatural pode ser discutida, mas seu valor espiritual permanece:
lembrar-nos de que a vida terrena é uma passagem, que a morte não é o fim, e que
somos chamados a viver em comunhão com toda a Igreja – a triunfante no céu, a
militante na terra e a sofredora do Purgatório.
As almas no purgatório não podem mais merecer por si mesmas, mas podem
beneficiar-se de nossas orações. São Francisco de Sales dizia que “a caridade não
se detém nas portas do sepulcro”. E Santa Mônica dizia a Santo Agostinho: “Não
peço mais do que uma coisa: que vos lembreis de mim no altar do Senhor”.
Cada vez que celebramos uma Missa de sufrágio ou recitamos um “dai-lhe o
descanso eterno”, participamos de um milagre silencioso de solidariedade eterna:
as chamas cessam e a purificação avança misteriosamente.

Uma visita que transforma
Visitar este museu significa confrontar-se com as últimas perguntas da existência: o
que há depois da morte? Como posso me preparar? O que significa amar alguém
mesmo além da sepultura? Em uma época que evita falar sobre a morte, este
espaço oferece a oportunidade de uma reflexão séria e profunda.
A Igreja do Sagrado Coração do Sufrágio, com sua arquitetura neogótica que se
recorta contra o céu romano, torna-se assim uma ponte entre terra e céu, entre
tempo e eternidade. O museu no seu interior não é mais que uma pequena sala,
mas traz em si uma mensagem universal: o amor cristão não conhece fronteiras,



nem mesmo a da morte.

O Museu das Almas do Purgatório continua sendo um lugar único, onde fé e
mistério se encontram de forma surpreendente. Quer esses fenômenos sejam
acolhidos ou não como manifestações sobrenaturais autênticas, seu significado
espiritual é claro: somos chamados a não esquecer nossos falecidos, a rezar por
eles, a viver de modo a preparar-nos para o encontro com Deus.
Num mundo que tenta apagar a morte da consciência coletiva, este pequeno
museu romano sussurra uma verdade antiga e sempre atual: a vida é breve, a
eternidade é longa, e o amor – se é verdadeiro – dura para sempre. As almas do
Purgatório pedem apenas para ser lembradas, amadas e acompanhadas pela
oração rumo à luz eterna de Deus.

Galeria de imagens

Em novembro de 1897, o altar da capela pegou fogo. Numerosas testemunhas do
evento tiveram a impressão de distinguir entre as chamas, à esquerda, o rosto de
uma pessoa sofredora. Ainda hoje pode-se distinguir os traços distorcidos do rosto.
Esta parede foi preservada após a demolição da capela e a construção da igreja em
1917. As marcas do rosto estão agora escondidas atrás de um tríptico de Nossa
Senhora com os anjos.
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Nas páginas de um livro de orações encontram-se as impressões de três dedos
incandescentes do espírito de Palmira Rastelli. O livro de orações pertencia a Maria
Zaganti de Poggio Berni (Rímini). Palmira era irmã de um sacerdote daquela paróquia
e se manifestou à sua amiga Maria em 5 de março de 1871, pedindo que seu irmão
celebrasse uma missa.

Vestígios de cinco dedos queimados na touca de dormir de Luís Le Senechal,
deixados pelo espírito de sua esposa Luísa que apareceu em sua casa dois anos após
sua morte (1875) e pediu que fosse celebrada uma Missa em sua intenção.
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Fotocópia do objeto original: a impressão de uma mão queimada no avental de Maria
Herendorps, irmã leiga da ordem beneditina em Vinnenberg (Vestfália, Alemanha).
Na parte inferior da fotocópia veem-se as marcas de duas mãos num pedaço de
tecido. São as marcas deixadas em 13 de outubro de 1696 pela irmã Klara Schoelers,
morta 59 anos antes.

A impressão de uma mão queimada na manga da camisa de José [Józef] Leleux. Em
1789, José Leleux (Wodecq-Bélgica), que de modo algum levava uma vida santa,
ouviu ruídos estranhos por 11 noites consecutivas. Depois, em 21 de junho de 1789,
viu sua mãe, morta 27 anos antes, que o exortava à conversão e à oração pelos
defuntos. Posteriormente, colocou a mão sobre sua camisa de dormir, deixando nela
uma impressão queimada. Leleux depois mudou radicalmente de vida e chegou até a
fundar uma associação para leigos católicos. Morreu em odor de santidade em 1825.
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A impressão de um dedo indicador queimado no travesseiro da irmã Margarida do
convento de Bastia (Perúgia, Itália) apareceu na noite entre 5 e 6 de junho de 1894,
quando à irmã Margarida apareceu a irmã Maria de Sant’Alfonso. Segundo a tradição,
tratava-se de uma irmã muito piedosa. Disse estar no Purgatório para expiar o
pecado da impaciência e da não aceitação da vontade de Deus. Em vez de suportar
humildemente dores e doenças, desejava uma morte a mais rápida possível. Quando
se submeteu à vontade de Deus, morreu alguns dias depois. Pediu orações
suplicantes, deixou a marca de seu dedo no travesseiro e prometeu voltar. Alguns
dias depois apareceu à mesma freira e, antes de ir ao céu, deu conselhos espirituais
à comunidade religiosa.

Impressão de mão queimada do abade na manga da túnica da prioresa. Ao mesmo
tempo, madre Isabela informou seu confessor, padre Isidoro Gazata, que uma alma
atormentada lhe havia posto a mão na manga, queimando um furo. O fragmento da
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escrivaninha e a vestimenta queimada encontram-se na coleção do museu.

Impressão da mão do padre Panzini.

Impressões queimadas dos dedos da mão direita nas páginas do livro de orações de
Jorge Schitz (Sarralbe, Lorena), deixadas por seu irmão José em 21 de dezembro de
1838. Pediu orações para expiar a falta de piedade durante sua vida.
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Fotocópia de uma nota de 10 liras. Entre 18 de agosto e 9 de novembro de 1919, no
convento de São Leonardo em Montefalco (Úmbria, Itália) foram encontradas 30
dessas notas, deixadas por um sacerdote falecido que pedia missas por sua alma.
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